
MÉTODO

PARTICIPANTES
. 1569 adultos brasileiros (56,8% mulheres)
. média de idade de 28 anos (DP = 9,80). 
. distribuição regional:

. escolaridade:

INSTRUMENTOS:
Ques�onário sociodemográfico: sexo, idade, escolaridade e local 
do Brasil onde residia.
. Orientação sexual categórica: homossexual, heterossexual, bis-
sexual.
Atração: “o quanto (de 1 a 7) você se sente atraído por homens” 
/ “o quanto (de 1 a 7) você sente atraído por mulheres

PROCEDIMENTOS
Foram testadas, por meio de ANOVAs as diferenças de médias de 
atração por homens e de atração por mulheres, entre os grupos 
homens heterossexuais, homossexuais e bissexuais, e mulheres 
heterossexuais, homossexuais e bissexuais. Também foram tes-
tadas, usando chi-quadrado, separadamente para homens e mu-
lheres, as associações entre a orientação sexual (heterossexual, 
homossexual e bissexual) e grupos formados pelos níveis de atra-
ção por homens e mulheres. As respostas às duas perguntas 
sobre atração permi�ram criar cinco grupos: atração exclusiva 
pelo sexo oposto, atração exclusiva pelo mesmo sexo, atração 
igual pelos dois sexos, atração maior por homens, atração maior 
por mulheres.
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DISCUSSÃO

Os resultados do presente estudo corroboram achados prévios 
(e.g. Kinsey & Ins�tute for Sex Research, 1998; Lippa, 2006; Savin-
-Williams, 2009; Ward et al., 2014; para uma revisão, ver Luoto et 
al., 2018). Homens �veram atração mais exclusiva por homens ou 
por mulheres, mulheres �veram atração mais fluida entre sexo 
oposto e mesmo sexo. Mesmo entre homens e mulheres que se 
classificaram como bissexuais houve essa diferença: homens bisse-
xuais disseram sen�r maior atração por mulheres, enquanto mu-
lheres bissexuais mostraram maior atração por homens.

Os achados confirmaram que a atração sexual parece ser muito 
mais con�nua do que categórica. Mesmo se dizendo heterossexu-
ais, homens e mulheres �veram o padrão de atração muito mais 
distribuído do que exclusivo. Segundo pesquisadores, isso ocorre 
porque o sistema associado à afe�vidade é diferente do sistema da 
atração (Diamond, 2003). Em suma, pessoas podem sen�r atração 
por ambos os sexos, mas podem desenvolver laços afe�vos apenas 
com indivíduos de um sexo (Diamond, 2003).

“um jovem que se iden�ficou como sendo gay re-
latou que as relações sexuais com sua ex-namo-
rada eram “fisicamente sa�sfatórias, mas não 
emocionalmente” (Savin-Williams, 1998, p. 110)

INTRODUÇÃO
O quanto à orientação sexual define por 
quem nos sen�mos atraídos? Geralmente, 
espera-se que pessoas heterossexuais 
tenham atração pelo sexo oposto e que 
pessoas homossexuais tenham atração 
pelo mesmo sexo. Mas evidências pare-
cem mostrar que não necessariamente é 
esse o caso. Heterossexuais podem sen�r 
atração por pessoas do mesmo sexo, assim 
como homossexuais podem ter atração 
por pessoas do sexo oposto. 
Isso pode significar que a classificação ca-
tegórica (homossexual, heterossexual e 
bissexual) pode não ser a melhor maneira 

“Basicamente me atraio por meninas, mas já me sen� 
atraído por meninos antes, mas não muito...eu nunca 
me sen� atraído o suficiente por um garoto ao ponto de 
sair com ele ou alguma coisa do �po ou de ter um rela-
cionamento com ele” – relatos de um menino em pes-
quisa sobre orientação sexual e atra�vidade (Aus�n, 
Conron, Patel, & Freedner, 2007).

de entender a natureza da orientação 
sexual. A estrutura na forma de con�nuum 
pode ser mais adequada, isto é, em vez da 
classificação “heterossexual” ou “homos-
sexual”, usar “mais ou menos heterossexu-
al/homossexual” (e.g. Na�vidade & Hutz, 
2016; Savin-Williams & Vrangalova, 2013). 
Na prá�ca, isso significa que mesmo quem 
se classifica como heterossexual pode 
sen�r algum nível de atração pelo mesmo 
sexo, o que parece ser o caso especialmen-
te em adolescentes e jovens adultos (Dia-
mond, 2003; Savin-Williams & Vrangalova, 
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Por exemplo, entre 5.940 mulheres, 13% 
reportaram ter �do orgasmo com outra 
mulher, mas apenas 2% das par�cipantes 
relataram ser homossexual (Kinsey & Ins�-
tute for Sex Research, 1998). Nos EUA, 
embora 97,7% das mulheres se iden�fi-
quem como heterossexuais (Ward, Dahlha-
mer, Galinsky, & Joestl, 2014), 9 a 12% 
sentem atração pelo mesmo sexo, 2 a 4% já 
�veram experiências sexuais com outras 
mulheres, e 1% relata homossexualidade 
exclusiva (Savin-Williams, 2009).
Existem diferenças entre homens e mulhe-
res quanto a essa fluidez sexual. Mulheres 
parecem sen�r atração mais distribuída 

entre sexo oposto e mesmo sexo; homens, 
por outro lado, tendem a ser mais exclusi-
vos na atração pelo sexo oposto (heteros-
sexuais) ou pelo mesmo sexo (homossexu-
ais) (Lippa, 2006; Savin-Williams, 2009; Sa-
vin-Williams & Vrangalova, 2013). Uma 
proporção maior de homens também se 
classifica como homossexual, comparado 
às mulheres, em culturais industriais e não 
industriais, ocidentais e não ocidentais 
(Blackwood, 1986; Dynes & Donaldson, 
1992). Apesar da extensão dos achados, 
não há no�cia de uma pesquisa desse �po 
no Brasil.

OBJETIVO

Verificar a associação entre orientação sexual (heterossexual, homossexual e bis-
sexual) e atração exclusiva e não-exclusiva por homens, e por mulheres.

RESULTADOS
Conforme esperado, constata-
ram-se diferenças significa�vas 
entre as médias de homens hete-
rossexuais (M = 1,41; DP = 0,74), 
homossexuais (M = 6,77; DP = 
0,75) e bissexuais (M = 1,69; DP = 
0,20) em relação à atração por 
homens, F(2, 676) = 2250, p < 
0,001). No que diz respeito à 
atração por mulheres também se 
verificaram diferenças entre 
homens heterossexuais (M = 
6,80; DP = 0,51), homossexuais 
(M = 1,84; DP = 0,09) e bissexuais 
(M = 5,55; DP = 1,67), F(2, 676) = 
1930, p < 0,001.

Foi realizado chi-quadrado para verificar a frequência de 
homens e mulheres, de orientação heterossexual, homossexual 
e bissexual, que mostravam maior atração por homens e maior 
atração por mulheres. Entre os homens que sen�am mais atra-
ção por outros homens, 22,3% eram bissexuais, 76,6% eram ho-
mossexuais e 1,1% eram heterossexuais. Entre os homens que 
sen�am mais atração por mulheres, 78,6% eram heterossexu-
ais, 1,1% eram homossexuais, e 20,3% eram bissexuais. As inte-
rações entre as freqüências foram significa�vas, χ2(8) = 751, p < 
0,001.
Em relação às mulheres, entre aquelas com mais atração por 
homens, 80,3% eram heterossexuais, 0,2% eram homossexuais 
e 19,4% eram bissexuais. Entre as mulheres com mais atração 
por mulheres, 32% eram homossexuais, 68% eram bissexuais e 
nenhuma (0%) era heterossexual. As interações entre as fre-
qüências foram significa�vas, χ2(8) = 849,9, p < 0,001.

Dentre as opções abaixo, como você classificaria sua orientação sexual?
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Em relação às mulheres, verifica-
ram-se também diferenças signi-
fica�vas entre mulheres heteros-
sexuais (M = 1,95; DP = 1,14), ho-
mossexuais (M = 6,06; DP = 1,97) 
e bissexuais (M = 5,57; DP = 1,16) 
quanto à atração por mulheres, 
F(2, 889) = 828; 7, p < 0,001. 
Também houve diferença signifi-
ca�va entre mulheres heterosse-
xuais (M = 6,67; DP = 0,74), ho-
mossexuais (M = 2,61; DP = 1,88) 
e bissexuais (M = 5,78; DP = 1,30) 
quanto à atração por homens, 
F(2, 892) = 406,8, p < 001.

Diferenças sexuais nas relações entre 
orientação sexual e atração por homens e mulheres
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